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Esta	 secção	 de	 agradecimentos	 é	 extensa,	 porque	 as	 pessoas	 a	 quem	 a	 dedico	 não	
merecem	palavras	vãs	–	têm	um	lugar	privilegiado	na	lista	de	pessoas	a	quem	devo	um	







Vieira,	 deixo	 o	 maior	 dos	 agradecimentos	 pela	 partilha	 do	 imenso	 saber,	 vasto	
conhecimento	e	cultura	admirável,	assim	como	pela	dedicação	ao	longo	destes	meses	a	
este	 trabalho	 académico,	 que	muito	 significa	 para	mim.	 Estando	 sempre	disponível	 e	
sendo	o	braço	direito	e	principal	pilar	a	quem	agradeço,	a	quem	reconheço	o	esforço	
















projeto,	 por	 cada	 reprimenda	 –	 amiga	 e	 construtiva,	 e	 por	 tudo	 o	 quanto	 herdei	
intelectual	e	culturalmente	da	figura	paterna	da	qual	tanto	me	orgulho;	à	representação	
de	 potência	máxima	 de	 espírito	 doce,	 para	 sempre	 jovem	 e	 terna	Madrinha,	 Celeste	
Barbosa,	 pela	 paciência,	 carinho,	 beijos	 de	 conforto	 e	 palavras	 amigas;	 à	 minha	 avó	
paterna,	minha	homónima,	Ema	da	Assunção	Pereira	–	a	 ciência	 já	 veio	muitas	 vezes	
explicar	 que	 há	 traços	 que	 surgem	 em	 semelhança,	 sem	 haver	 ligações	 de	 sangue:	















que	 conheço	 que	 coloca	 o	 outro	 acima	 dos	 interesses	 pessoais,	 e	 sobre	 o	 qual	












amigo,	 franco,	 disponível,	 com	 um	 olhar	 atento	 às	 vitórias	 das	 pessoas	 que	 lhe	 são	
queridas:	o	querido	Prof.	Doutor	José	Neto	é	meu	conterrâneo,	é	um	dos	outros	“irmãos”	
que	o	meu	pai	não	teve,	e	tive	o	feliz	acaso	de	me	cruzar	com	ele	no	ISMAI,	e	a	sorte	e	
privilégio	 de	 o	 ter	 na	 plateia	 a	 aplaudir	 cada	 um	 dos	meus	 passos	 –	 uma	 das	 vezes,	






os	 animais	 e	 dedicada	 a	 grandes	 causas,	 e	 acima	 de	 tudo,	 uma	 amiga	 atenta	 e	
empenhada,	 que	 apesar	 de	 ser	 uma	 mulher	 com	 uma	 agenda	 sempre	 preenchida,	
sempre	atendeu	todas	as	chamadas,	e	nunca	me	enviou	uma	mensagem	no	aniversário	






interessado	 que	 me	 inspira	 a	 ser	 a	 minha	 melhor	 versão	 a	 cada	 passo	 que	 dou	 na	
conquista	de	uma	carreira	de	sucesso.	
Deixo,	também,	um	manifesto	de	gratidão	muito	franco	à	Prof.	Doutora	Ana	Sampaio,	







minhas	 chamadas	 e	 mensagens,	 e	 dando-me	 orientação	 no	 sentido	 de	 que:	 “tudo	
acontece	 por	 uma	 razão,	mesmo	 as	 coisas	más”,	 uma	 das	 coisas	 que	me	 disse,	 que	
memorizei	e	sobre	a	qual	tenho	refletido.	










































Neste	 trabalho,	 que	 estuda	 as	 "Diferenças	 Antropológicas	 e	 Tradução	 Cultural:	 Um	
Estudo	Empírico	sobre	os	Fatores	de	Adaptação	e/ou	Estandardização	da	Comunicação	
Internacional”,	 foi	 feito	 um	 estudo	 empírico	 que	 incidiu	 na	 Influência	 dos	 Pais	 na	




influenciam	 a	 gestão	 e	 perceção	 do	 dinheiro	 por	 parte	 dos	 estudantes	 universitários	






sobre	 os	 fatores	 que	 determinam	 o	 esforço	 de	 adaptação	 e/ou	 estandardização	 da	
comunicação	internacional.	









In	 this	 dissertation,	 which	 studies	 the	 "Anthropological	 Differences	 and	 Cultural	
Translation:	An	Empirical	Study	on	the	Factors	of	Adaptation	and/or	Standardization	of	




out	 in	 order	 to	 obtain	 answers	 to	 questions	 such	 as:	 how	 do	 parents	 influence	 the	
management	 and	 perception	 of	 the	 value	 money	 by	 Portuguese	 and	
ERASMUS+/international	students?	In	other	words,	how	does	the	context	influence	the	
behavior?	




about	 the	 factors	 that	 determine	 the	 adaptation	 effort	 and	 standardization	 of	 the	
international	communication.	



















































































































































































Este	 trabalho,	 designado	 “Diferenças	 Antropológicas	 e	 Tradução	 Cultural:	 Um	 estudo	
empírico	sobre	os	fatores	que	determinam	o	esforço	de	adaptação	e/ou	estandardização	
















Tem-se	 como	 âmbito	 desta	 dissertação	 enquadrar	 o	 estudo	 empírico	 no	 quadro	












também	 foi	 realizada	 recolha	 de	 dados	 através	 de	 questionário	 semiestruturado	
(fechadas)	e	avaliação	de	itens	através	de	escala	de	Likert	de	5	pontos,	durante	os	meses	
de	 Janeiro	e	 Fevereiro	–	através	do	Facebook,	 portal	do	 ISMAI,	Linkedin	 e	Whatsapp.	
Optou-se	 por	 estudar	 uma	 população	 de	 estudantes	 entre	 os	 16	 e	 os	 25	 anos,	





outra	 estratégia:	 realização	 de	 vídeos	 para	 publicação	 nas	 redes	 sociais	 e	 convite	
presencial	à	participação	dos	mesmos	na	sessão	realizada	pela	faculdade	para	o	Erasmus	
Open	Day.	





































Tradução	 Cultural	 e	 Literacia	 Financeira.	 Apresentar-se-ão,	 também,	 os	 principais	
conceitos-chave,	que	serão	detalhadamente	descritos.	
A	 Revisão	 de	 Literatura	 tem	 especial	 relevância	 por	 ser	 a	 base	 sólida	 que	 servirá	 de	
suporte	para	o	estudo	empírico,	que	tentará	responder	a	questões	que	foram	colocadas	
ao	 longo	da	 investigação:	desde	a	forma	como	o	 jovem	adolescente	e	o	 jovem	adulto	
(estudantes	 universitários	 portugueses	 e	 Erasmus+/internacionais)	 entendem	 o	 valor	
simbólico	do	dinheiro,	assim	como	procurar	fazer	um	enquadramento	consistente	nos	
conceitos-chave	da	comunicação	internacional,	tradução	cultural,	globalização	e	cultura.	






Mooij,	 2019).	 O	 mesmo	 acontece	 na	 língua	 portuguesa	 com	 a	 palavra	 saudade	 que	
coaduna	com	essa	dificuldade	para	os	estrangeiros.	Adicionalmente,	essa	barreira	que	
impede	a	entrada	fácil	em	cada	tipo	de	tradição	de	um	povo	acaba	por	ser,	por	si	só,	um	




























2013).	 Por	 outro	 lado	 é	 palavra	 recorrida	 por	 biólogos	 que	 produzem	 culturas	 de	
bactérias;	 assim	 como	 empregue	 de	 forma	 vulgar	 na	 na	 agricultura	 e	 horticultura,	
diferenciando	 a	 área	 de	 cultivo	 (trabalhada	 pela	 intenção	 humana)	 da	 área	
selvagem/virgem.	 Assim,	 é	 seguro	 concluir	 que	 a	 palavra	 cultura,	 adota	 diferentes	
conceitos,	dependendo	do	contexto	em	que	é	feita	a	abordagem	(de	Mooij,	2019).		
																																																						
1	 O	 conceito	 de	 saudade	 como	 intraduzível	 trata-se	 de	 um	mito	 urbano	 secular,	 que	
ganhou	 força	 quando	 a	 empresa	 britânica	 Today	 Translations	 revelou	 uma	 lista	 das	
palavras	com	mais	dificuldade	de	serem	traduzidas,	na	qual	a	palavra	saudade	estava	em	
sétimo	lugar.	A	palavra	saudade	é	complexa	especialmente	pela	sua	conotação	com	o	






































































europeus	 comuns,	 e	muitos	 países	 africanos	 partilham	 valores	 diferentes	 dos	 valores	
europeus	(de	Mooij,	2019).	O	próximo	nível	é	a	nação.	Através	dos	continentes,	os	valores	




nação	 são	muito	antigos,	enquanto	outros	 são	de	datas	 recentes,	 como	os	países	ex-











religiosa;	 pode	 assumir	 pertença	 a	 um	 classe	 social	 específica	 ou	 profissão	 ou	
organização;	nasce	de	um	específico	género	e	orientação	sexual	(de	Mooij,	2019).	
Na	opinião	de	Buden	(2006),	o	multiculturalismo	é	a	base	daquilo	a	que	chamamos	de	
política	 de	 identidade	 –	 ou	 seja,	 trata-se	 de	 uma	 prática	 política	 que	 ainda	 molda	
decisivamente	o	nosso	mundo	nos	dias	de	hoje,	embora	enfatize	os	direitos	das	minorias	
e	das	comunidades	marginalizadas	no	contexto	de	um	estado	da	arte,	identidade	cultural	













Símbolos	 emergem	 a	 partir	 de	 palavras,	 gestos,	 figuras	 ou	 objetos	 que	 carregam	um	
determinado	 significado	 reconhecido	apenas	por	 aqueles	que	 fazem	parte	da	mesma	
cultura	 (REF).	 As	 palavras	 de	 um	 idioma,	 assim	 como	 a	 indumentária,	 os	 penteados,	
ornamentos,	e	bandeiras,	são	todos	exemplos	de	símbolos	e	representam	uma	evidente	
manifestação	 cultural.	 São	 facilmente	 desenvolvidos	 novos	 símbolos	 e	 os	 antigos	
desaparecem	rapidamente.	
Heróis	 são	 as	 pessoas	 -	 vivas	 ou	 mortas,	 reais	 ou	 imaginárias	 -	 que	 possuem	
características	que	 são	altamente	valorizadas	pela	 sociedade	e	que,	portanto,	 servem	






cultura:	 são	 realizados	 por	 si	 mesmos.	 As	 formas	 de	 saudação,	 as	 manifestações	 de	
respeito	 aos	outros,	 cerimónias	 sociais	 e	 religiosas,	 são	 alguns	exemplos.	As	 reuniões	
																																																						




































Por	muitos	 anos,	 a	 antropologia	 social	 e	 cultural	 foi	 associada	 ao	 estudo	 de	 “lugares	




e	 parecem	naturais.	Mas	 são	 absorvidos	 quando	 somos	 jovens	 e	 somos	 suscetíveis	 à	
impressão.	 É	 quando	 viajamos	 para	 outros	 países	 que	 nos	 tornamos	 conscientes	 de	
diferentes	 códigos	 que	 moldam	 a	 vida	 das	 pessoas.	 E	 as	 nossas	 viagens	 podem	
desempenhar	um	papel	na	reformulação	dos	nossos	códigos	de	cultura	(Berger,	2016).	











praticados	 por	 algumas	 culturas	 no	 mundo	 (especialmente	 pela	 comunidade	
muçulmana),	como	ofensa	aos	direitos	das	mulheres	–	o	uso	de	burka,	casamento	com	













































platónica.	 Se	 isso	 fosse	 verdadeiro	 não	 distinguiríamos	 um	 homem	 de	 outro,	 por	
exemplo,	Sócrates	de	Platão,	pois	ambos	possuiriam	a	essência	de	homem,	invalidando	
as	suas	características	singulares.	O	mesmo	aconteceria	com	as	coisas	contrárias,	como	
um	 animal	 racional	 e	 um	 animal	 irracional,	 ou	 seja,	 são	 idênticos	 quanto	 à	 essência	
animal.	 Nesse	 sentido,	 Abelardo	 admite	 o	 universal	 como	 um	 produto	 da	 abstração,	














de	 marketing	 reconheça	 o	 poder	 dos	 signos,	 símbolos,	 metáforas	 e	 metonímias	 ao	
projetar	campanhas	de	alerta.	Os	profissionais	de	marketing	psicanalíticos	dizem	que	são	
os	 imperativos	no	 inconsciente	das	pessoas	que	moldam	seu	comportamento,	pois	os	
profissionais	 de	 marketing	 devem	 estar	 cientes	 do	 papel	 do	 inconsciente	 e	 da	
interminável	 batalha	 entre	 os	 elementos	 id,	 ego	 e	 superego	 em	 nossas	 psiques	 ao	
planejar	campanhas	(Berger,	2016).	
Nas	sociedades	contemporâneas,	moldadas	pelo	capitalismo,	a	alienação	-	de	si	mesmo	
e	 dos	 outros	 -	 é	 a	 força	 determinante	 por	 trás	 do	 pensamento	 das	 pessoas	 e	 do	
comportamento	do	consumidor,	juntamente	com	sentimentos	gerados	pela	consciência	
de	 classe,	 pela	 inveja	 de	 classe	 e	 por	 preocupações	 relacionadas.	Os	 profissionais	 de	
marketing	devem	estar	cientes	disso	ao	criar	campanhas	de	publicidade	(Berger,	2016).	
"Tudo	isso	faz	sentido",	diz	o	antropólogo	cultural.	Mas	é	a	impressão	das	crianças	e	os	









Desde	o	 início	da	década	de	1960,	 o	 conceito	de	 cultura	 foi	 gradualmente	 ganhando	











Para	 de	 Mooij	 (2019)	 a	 comunicação	 global	 refere-se	 ao	 fluxo	 de	 informação,	
comunicação,	 produtos	 de	 comunicação,	 media	 e	 tecnologia	 em	 todo	 o	 mundo.	 O	
sucesso	de	marcas	globais	 levou	alguns	escritores	a	prever	uma	inevitável	colonização	
das	 culturas	 do	 mundo	 por	 marcas	 corporativas	 internacionais	 que	 conduziriam	 ao	
desaparecimento	das	culturas	locais.	No	entanto,	também	há	evidências	de	que	relações	
e	valores	nas	culturas	locais	são	relativamente	resistentes	ao	pressuposto	efeito	erosivo	
da	 globalização	 (de	 Mooij,	 2019).	 Segundo	 a	 autora,	 por	 um	 lado,	 espera-se	 que	 a	




















conceitos	não	 são	 sequer	 traduzíveis	porque	não	existem	noutras	 culturas	–	não	que	
sejam	 impossíveis	 de	 traduzir	 mas	 cuja	 tradução	 inibe	 a	 eficácia	 do	 negócio	 e,	 por	
consequência,	o	esperado	retorno	financeiro.	Os	valores	incluídos	na	publicidade	devem	







exemplo,	 as	 roupas	 satisfazem	 uma	 necessidade	 funcional;	 a	 moda	 satisfaz	 uma	
necessidade	social.	Um	carro	pode	satisfazer	uma	necessidade	funcional,	mas	o	tipo	de	
carro	 pode	 satisfazer	 também	 uma	 necessidade	 social.	 No	 entanto,	 no	 âmbito	
intercultural,	 muitas	 marcas	 globais	 que	 parecem	 universais	 são	 compradas	 por	
diferentes	 razões	 entre	 culturas.	 O	 que	 numa	 cultura	 pode	 ser	 uma	 necessidade	
funcional	pode	ser	uma	necessidade	social	noutra.	Um	exemplo:	andar	de	bicicleta	é	uma	
necessidade	 funcional	 de	 muitos	 chineses,	 que	 precisam	 da	 mesma	 como	 meio	 de	
transporte,	 enquanto	 o	 mesmo	 já	 é	 uma	 necessidade	 social	 para	 a	 maioria	 dos	
americanos,	que	a	usam	para	socializar	ou	para	se	adequarem	(de	Mooij,	2019,	p.	55).	
Dada	a	pluralidade	individual	e	coletiva,	para	fins	de	estudos	de	cultura,	torna-se	eleger	









culturas	 e	 abre	 diálogo	 sobre	 o	 que	 têm	 em	 comum:	 a	 agregação	 de	 respostas	 de	
indivíduos	tirados	de	uma	série	de	diferentes	amostras	nacionais	ou	regionais	(de	Mooij,	
2019).	 O	 que	 também	 têm	 em	 comum	 é	 a	 medição	 de	 vários	 elementos	 do	
















pessoa	 e	 as	 pessoas	 querem	 se	 diferenciar	 das	 outras.	 Em	 culturas	 coletivistas,	 a	
identidade	é	baseada	na	rede	social	à	qual	se	pertence.	Em	culturas	individualistas,	as	
pessoas	são	“eu”	conscientes	e	expressam	opiniões.	As	pessoas	atribuem	prioridade	à	









É	 importante,	 no	 entanto,	 conhecer	 a	 origem	 do	 individualismo.	 As	 raízes	 do	
individualismo	 estão	 na	 Inglaterra.	 Na	 sociedade	 inglesa	 primitiva,	 no	 século	 XIII,	 as	
crianças	com	7	ou	9	anos	de	idade	-	homens	e	mulheres	-	não	cresceram	numa	família	





particularistas.	 As	 pessoas	 de	 culturas	 individualistas	 tendem	a	 acreditar	 que	 existem	
valores	universais	que	devem	ser	partilhados	por	todos.	Pessoas	de	culturas	coletivistas,	







Alguns	 psicólogos	 interculturais	 tentaram	 refinar	 a	 dimensão	 do	 individualismo	
coletivismo	distinguindo	entre	o	individualismo	vertical	(VI)	e	individualismo	horizontal	
(IH)	 e	 entre	 o	 coletivismo	 vertical	 (CV)	 e	 coletivismo	horizontal	 (HC).	 Essas	 distinções	
















observar	 indivíduos	extremamente	 individualistas,	pelo	que	até	as	 crianças	 trabalham	
com	grandes	marcas.	O	individualismo/coletivismo	explica	diferentes	comportamentos	
no	mundo	privado	e	domínio	público.	Considerando	que	nas	culturas	individualistas	as	
pessoas	 entretêm	os	 amigos	 em	 casa	 ou	 no	 jardim	 privado,	 os	 coletivistas	 tendem	 a	
encontrar	os	amigos	em	público,	em	lugares	como	bares,	cafés	e	restaurantes.	O	número	
























cidadãos.	 Por	 oposição,	 em	 culturas	 de	 reduzida	 distância	 de	 poder,	 as	 crianças	 são	
criadas	para	serem	independentes	numa	idade	jovem	(de	Mooij,	2019).	
Os	americanos	evitam	tornar-se	dependentes	dos	outros	e	não	querem	que	outros,	com	
a	 possível	 exceção	 de	 membros	 da	 família	 imediata,	 sejam	 dependentes	 deles.	
Considerando	 que	 a	 independência	 é	 um	 valor	 importante	 para	 culturas	 de	 reduzida	






distância	 de	poder	 e	 o	 consumo	de	uísque	 escocês	 na	 Europa	 continental	 (de	Mooij,	
2019).	




como	 manipula	 a	 estética	 corporal	 (maquilhagem	 e	 cirurgia	 estética,	 por	 exemplo),	
verifica-se	uma	gravitação	social	para	um	clima	de	subversão	do	natural	em	contraste	
com	 a	 elevação	 do	 supérfluo,	 do	 artificial	 e	 do	 prostético	 –	 tudo	 em	 nome	 da	














Pode-se	 concluir	 também	 que	 o	 grau	 de	 distância	 do	 poder	 tende	 a	 diminuir	 com	 o	
aumento	dos	níveis	de	educação.	Como	resultado,	espera-se	que	a	melhoria	da	educação	
em	todo	o	mundo	levem	à	diminuição	da	distância	de	poder,	mas	nas	diferenças	relativas	
entre	 os	 países	 não	 é	 esperado	 que	 mude	 (de	 Mooij,	 2019).	 Distância	 de	 poder	 e	







dentro	 do	 indivíduo,	 é	 visto	 como	 de	 importância	 primordial	 para	 entender	 o	
comportamento.	A	pesquisa	de	motivação	procura	encontrar	a	base	subjacente	“Porquê”	
do	 nosso	 comportamento;	 procura	 identificar	 as	 atitudes,	 crenças,	 motivos	 e	 outras	
pressões	 que	 influenciam	 nossas	 decisões	 de	 compra.	 As	 teorias	 da	 motivação	 são	
particularmente	com	base	na	ideia	de	ansiedade	de	Freud	(de	Mooij,	2019).	










Özdemir	 (2017)	 concluiu	 que	 as	 interações	 via	 Facebook	 pelos	 alunos	 seriam	 mais	
eficientes	 para	 a	 comunicação	 intercultural,	 do	 que	 a	 comunicação	 em	 sala	 de	 aula.	
Segundo	 a	 autora,	 concluiu-se	 que	 a	 discussão	 no	 grupo	 do	 Facebook	 teve	 uma	
pontuação	significativamente	melhor	do	que	o	grupo	de	discussão	em	sala	de	aula.	Ou	
seja,	as	discussões	através	do	Facebook	com	indivíduos	de	diferentes	culturas	são	mais	
eficazes	 no	 desenvolvimento	 intercultural	 dos	 aprendizes	 do	 que	 no	 grupo	 que	 faz	





muito	 tempo	 quando	 se	 passavam	 os	 materiais,	 inserindo	 texto	 e	 interpretando	
mensagens	em	fóruns	de	discussão	(S.	Virkus,	2017).	
As	 características	 de	 uma	 nação	 são	 influenciadas	 e	 limitadas	 por	 vários	 fatores,	 é	
formulada	 pelo	 ambiente	 social,	 prática	 de	 vida	 e	 tradição	 cultural.	 Compreender	 as	
características	nacionais	de	um	país	nos	ajuda	a	examinar	a	cultura	nacional,	melhorar	a	
qualidade	do	ensino.	A	organização	das	aulas	por	meio	de	habilidades	de	comunicação	













deve	 ser	 ignorado.	 Acrescentam	 que	 a	 cultura	 foi	 posicionada	 como	 antecedente,	
moderadora	 e	 mediadora	 de	 escolhas	 estratégicas	 dos	 padrões	 de	 expansão	
internacional,	 transferência	 de	 conhecimento	 transfronteiriço,	 desempenho	 de	
empreendimento,	empreendedorismo	e	responsabilidade,	bem	como	estilo	de	liderança,	
sucesso	 na	 colocação	 de	 expatriados,	 e	 uma	 série	 de	 outros	 resultados	 em	 nível	
individual.	
Kyle	Conway	(2012),	num	artigo	para	o	Handbook	of	Translation	Studies,	refere	que	a	
tradução	 cultural	 é	 um	 conceito	 com	 definições	 concorrentes	 provenientes	 de	 dois	
grandes	 campos,	 antropologia/etnografia	 e	 estudos	 culturais/pós-coloniais.	 Em	
antropologia,	 geralmente	 refere-se	 ao	 ato	 de	 descrever	 aos	 membros	 de	 uma	
comunidade	 cultural	 a	 forma	 como	os	membros	de	outra	 comunidade	 interpretam	o	
mundo	 e	 a	 forma	 como	 vivem	 nele.	 Nos	 estudos	 culturais,	 geralmente	 refere-se	 às	
diferentes	formas	de	negociação	em	que	as	pessoas	se	envolvem	quando	são	deslocadas	






na	 matemática,	 por	 exemplo,	 onde	 “tradução”	 se	 refere	 à	 repetição	 de	 uma	 forma	
geométrica	 sem	alteração	em	um	novo	conjunto	de	coordenadas.	 (Conway,	2012)	 	O	














de	 tradução	 são	 adaptação,	 calque,	 equivalência,	 modulação,	 empréstimo,	 tradução	
literal,	transposição,	compensação,	expansão	e	contração.	Outros	autores	reformularam	
e	 adicionaram	 novos	 procedimentos,	 ou	 dividiram	 os	 acima	 mencionados	 em	
subcategorias	distintas.	Fernández	Guerra	(2012)	acrescenta	que	Hurtado	expande	a	lista	









Segundo	 James	 (2002),	 as	 implicações	 culturais	 da	 tradução	 podem	 assumir	 várias	
formas,	desde	o	conteúdo	e	sintaxe	do	léxico	até	às	ideologias	e	modos	de	vida	numa	
dada	 cultura.	 O	 tradutor	 também	 deve	 decidir	 a	 importância	 dada	 a	 certos	 aspetos	
culturais	e	em	que	medida	é	necessário	ou	desejável	traduzi-los	para	a	linguagem-alvo	
(James,	2002).	
Num	 trabalho	 de	 Sophie	Williamson	 (2017),	 pode-se	 ler	 que	 a	 tradução	 é	 uma	 arte	













Segundo	 escreve	 Sophie	 Williamson	 (2017),	 o	 historiador	 e	 teórico	 da	 tradução,	
Lawrence	Venuti	 rejeita	 a	 ideia	do	 génio	 singular	 do	 autor	 e,	 em	vez	disso,	 propõe	a	
tradução	 "como	um	 trabalho	 em	 si	mesmo"	 e	 a	 necessidade	 dos	 leitores	 terem	 "um	
sentido	mais	prático	do	tradutor	em	si	(Conway,	2012).	
Tradução	 não	 é	 determinada	 apenas	 pelo	 que	 as	 pessoas	 acham	 que	 a	 tradução	 é.	








cruciais	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 investigação,	 tendo	 em	 conta	 que	 foram	 os	

















simbologia,	 (Rose,	 Bakir,	 &	 Gentina,	 2016)	 referem	 que	 os	 adolescentes	 de	 hoje	
representam	os	 consumidores	 adultos	 de	 amanhã.	 Segundo	os	 autores,	 adolescentes	
que	escolhem	“Segurança”	são	consumidores	informados	e	agem	de	maneira	ponderada	
para	tomar	uma	decisão	de	compra.	Pelo	contrário,	o	adolescente	que	tem	pontuações	








pais.	 Está	 associado	 ao	 hábito	 de	 fumar	 menos	 e	 a	 uma	 maior	 poupança	 bancária	
acumulada.	Assim,	podemos	ver	evidências	de	uma	orientação	económica	geral	 a	 ser	










A	 sociedade	 ocidental,	 onde	 as	 narrativas	 de	 identidade	 nacional	 são	 baseadas	 em	
distinções	artificialmente	claras	entre	o	Ocidente	e	suas	antigas	colónias	(Jackson,	2014).	
Wagner	 (2010)	refere	que	"Tradução	cultural"	é	uma	palavra	de	ordem	que	podemos	
encontrar	 em	 muitos	 contextos	 diferentes:	 em	 material	 publicitário	 para	 revistas	
científicas	e	cursos	de	escolas	de	negócios.	O	uso	às	vezes	inflacionário	da	palavra	dentro	
e	 fora	 da	 academia	 pode	 levantar	 suspeitas,	 especialmente	 se	 considerarmos	 que	 é	
sempre	proposto	como	um	fenómeno	positivo,	mesmo	um	valor	ou	um	remédio	político	
para	os	males	da	globalização	(Wagner,	2010).	
Gentina	 (2017)	 acredita	 que	 a	 investigação	 na	 socialização	 do	 consumidor	 vê	 a	
adolescência	 como	 um	 período-chave	 no	 processo	 de	 socialização.	 A	 perceção	 do	
dinheiro	é	crucial	para	a	compreensão	do	consumidor	adolescente,	uma	vez	que	este	
último	 não	 adquiriu	 plena	 autonomia	 financeira,	 mas	 está	 gradualmente	 a	 tornar-se	
autónomo.	Assim,	o	estudo	da	socialização	económica	(ou	financeira)	–	é	definido	como	






à	 infância	mostram	 como	o	 estado	de	bem-estar	 garante	um	alto	 nível	 de	 cuidado	e	
segurança	 económica	 para	 famílias	 suecas	 com	 filhos.	 O	 desenho	 de	 muitos	 desses	
subsídios	 cria	 possibilidades	 mais	 substanciais	 para	 os	 pais	 de	 hoje	 e	 os	 torna	 mais	
acessíveis.	 O	 sistema	 de	 seguro	 parental	 sueco	 dá,	 por	 exemplo,	 às	 mães	 e	 pais	 a	
possibilidade	de	lucrar	com	a	licença	parental	de	longo	prazo	para	cuidar	dos	filhos.	A	
licença	parental	atual	é	um	total	de	13	meses,	que	é	diretamente	atribuível	a	cada	um	














é	 multifacetado	 e	 complexo	 devido	 à	 natureza	 das	 próprias	 famílias.	 As	 famílias	
prosperam	 assegurando	 que	 as	 necessidades	 abrangentes	 dos	 indivíduos	 sejam	
atendidas	através	da	orquestração	bem-sucedida	dos	cuidados	que	vêm	de	dentro	e	de	




Por	 apenas	 interagir	 com	 os	 outros	 em	 papéis	 familiares,	 são	 financeiramente	
socializados.	 Por	 exemplo,	 as	 crianças	 aprendem	o	 valor	 que	os	pais	 concordam	com	
determinados	objetos	materiais,	aprendem	as	normas	financeiras	da	família	e	começam	


















































• Segurança:	 a	 importância	 de	 economizar	 dinheiro	 para	 o	 futuro	 é	 o	 mais	
importante	 elemento	 a	 avaliar	 neste	 item	 da	 escala.	 Em	 termos	 concretos,	 a	































































a	 sustentar	 o	 estudo	 empírico	 com	 uma	 base	 sólida	 de	 investigação.	 O	 Artigo	 1	
corresponde	 ao	 artigo	 “Estudo	 da	 validade	 intercultural	 da	 escala	 de	mensuração	 do	













Objetivo	 de	 estudar	 a	 estabilidade	 intercultural	 da	
escala	 dos	 significados	 simbólicos	 do	 dinheiro,	
distinguindo	adolescentes	franceses	e	americanos.	




(Rose	 e	 Orr,	 2007)	 entre	 adolescentes	 franceses	 e	
americanos	(N	=	570).	





explora	 os	 valores	 simbólicos	 que	 os	 adolescentes	
americanos	e	 franceses	atribuem	ao	dinheiro,	 identifica	
os	 principais	 segmentos	 de	 adolescentes	 com	 base	 nas	
suas	 atitudes	 em	 relação	 ao	 dinheiro	 e	 avalia	 a	











A	 origem	 do	 dinheiro	 tem	 um	 impacto	 significativo	
sobre	os	 significados	que	os	 adolescentes	 lhe	dão.	Os	
adolescentes	que	ganham	dinheiro	por	si	só	começam,	
na	 verdade,	 a	 construir	 a	 sua	 própria	 identidade,	
individual	 e	 social,	 e	 isso	 passa	 pela	 necessidade	 de	
serem	reconhecidos	pelos	outros.		
	
Global:	 as	 seis	 dimensões	 (preocupação,	 realização,	





"Segurança"	 comporta-se	 como	 um	 consumidor	
informado	e	age	de	maneira	ponderada	para	tomar	uma	
decisão	de	comprar.	Pelo	contrário,	o	adolescente,	que	












A	 alfabetização	 financeira	 tem	 demonstrado	 que	 afeta	 uma	 ampla	 gama	 de	
comportamentos	financeiros.	Assim,	compreender	os	métodos	para	melhorar	a	literacia	
financeira	 é	 vital	 para	 melhorar	 também	 os	 resultados	 financeiros	 em	 economias	
pessoais.	O	estudo	de	Hanson&Olson	(2018),	avalia	a	comunicação	familiar	e	a	relação	




alguns,	 é	 um	 conceito	 amplo,	 incluindo	 uma	 compreensão	 da	 economia	 e	 como	 as	
decisões	 domésticas	 são	 afetadas	 pelas	 condições	 e	 circunstâncias	 económicas.	 Para	
outros,	concentra-se	bastante	na	gestão	básica	do	dinheiro	-	orçamentação,	poupança,	
investimento	 e	 segurança	 (Saeedi	 &	 Hamedi,	 2018).	 Educação	 financeira,	 capacidade	
financeira	 e	 literacia	 financeira	 são	 três	 expressões	 importantes	 que	 podem	 ser	
encontradas	na	linguagem	de	organizações	internacionais	ou	nacionais.	No	entanto,	este	
livro	pretende	esclarecer	a	definição	e	o	papel	da	alfabetização	financeira	e	explicar	as	
diferenças	 entre	 as	 várias	 conceções.	 A	 esse	 respeito,	 ao	 revisar	 muitas	 definições,	
encontramos	as	que	são	específicas	para	educação	financeira,	alfabetização	financeira	e	
capacidade	financeira	(Saeedi	&	Hamedi,	2018).	
Literacia	 financeira	 é,	 muitas	 vezes,	 também	 vista	 como	 a	 agilidade	 em	 lidar	 com	 o	

























































































































































vez	 que	 é	 aquele	 que	 permite	 obter	 respostas	 mais	 concretas	 e	 multidimensionais.	
Replicamos	2	escalas,	uma	aproximação	aos	estudos	de	Rose,	Bakir,	&	Gentina	(2016)	e	




aos	 estudantes	 de	 Erasmus,	 procurou-se	 contacto	 com	 os	 seus	 mais	 diretos	
interlocutores	–	colegas	e	docentes	–	e	recolheram-se	dados	através	das	redes	sociais,	
após	pedido	de	adesão	ao	grupo	de	Facebook	e	Whatsapp.	Após	alguns	dias	com	menor	








Foi	 oficialmente	 lançado	 no	 dia	 14	 de	 janeiro	 de	 2019,	 tendo	 tido	 sido	 permitidas	
respostas	até	ao	dia	28	de	fevereiro	de	2019.	
Foram	obtidas	138	respostas	na	totalidade,	sendo	que	138	respostas	foram	consideradas	







































Válido	 Masculino	 46	 33,3	 33,3	 33,3	
Feminino	 92	 66,7	 66,7	 100,0	











Válido	 PT	 116	 84,1	 84,1	 84,1	
ERASMUS+	 22	 15,9	 15,9	 100,0	





























































PT ERASMUS PT ERASMUS
Idade (média ) 22,3 20,9 23,0 21,7









































das	 cargas	 fatoriais	 alcança	 o	 limite	mínimo	 referido,	 os	 indicadores	 de	 Fiabilidade	 e	
Validade	Convergente	do	Modelo	Base	(Tabela	10.)	não	são	sustentáveis.	
Face	 a	 estes	 resultados,	 o	 Modelo	 foi	 (re)especificado	 com	 vista	 à	 clarificação	 da	
























































Alfa	de	Cronbach rho_A Fiabilidade	composta Variância	Média	Extraída	(AVE)
Conformidade 0.818 0.433 0.063 0.057
Convergência 0.930 0.907 0.780 0.283
Percepção	do	Dinheiro_ 0.665 0.757 0.620 0.186
Preocupação 0.654 0.763 0.685 0.441
Realização 0.846 0.854 0.847 0.649
Segurança 0.794 0.794 0.794 0.562








Modelo	 2.	 Modelos	 de	 Medida	 -	 verificação:	 modelos	
reflexivos/formativos	
Os	 resultados	 de	 uma	 Análise	 Fatorial	 por	 Componentes	 Principais	 (SPSS),	






























Factores	2ª	Ordem	 Factores		 	 Items	 Loadings	 AC	 rho_A	 FC	 AVE	
conf2ndorderF	 	    0.818	 0.844	 0.860	 0.573	
	 confF1	 	 Conf10	 0.771	 0.812	 0.813	 0.870	 0.572	
	  	 Conf2	 0.791	 	    
  	 Conf3	 0.740	 	    
  	 Conf8	 0.747	 	    
  	 Conf9	 0.730	 	    
	 confF2	 	 Conf1	 0.774	 0.613	 0.629	 0.788	 0.555	
	  	 Conf11	 0.788	 	    
  	 Conf7	 0.666	 	    
	 confF3	 	 Conf4	 0.879	 0.718	 0.745	 0.841	 0.639	
	  	 Conf5	 0.727	 	    
  	 Conf6	 0.786	 	    
conv2ndorderF	 	    0.930	 0.938	 0.940	 0.520	
	 convF1	 	 Conv10	 0.826	 0.925	 0.930	 0.940	 0.694	
	  	 Conv11	 0.821	 	    
  	 Conv12	 0.903	 	    
  	 Conv14	 0.816	 	    
  	 Conv5	 0.704	 	    
  	 Conv8	 0.860	 	    
  	 Conv9	 0.885	 	    
	 convF2	 	 Conv13	 0.738	 0.839	 0.843	 0.886	 0.608	
	  	 Conv15	 0.758	 	    
  	 Conv3	 0.775	 	    
  	 Conv6	 0.795	 	    
  	 Conv7	 0.830	 	    
	 convF3	 	 Conv1	 0.599	 0.655	 0.708	 0.810	 0.592	
	  	 Conv2	 0.840	 	    
  	 Conv4	 0.843	 	    
	 Preocupação	 	 Preocupaçao1	 0.706	 0.654	 0.746	 0.803	 0.580	
	  	 Preocupaçao2	 0.674	 	    
  	 Preocupaçao3	 0.887	 	    
	 Realização	 	 Realizaçao1	 0.803	 0.846	 0.997	 0.896	 0.741	
	  	 Realizaçao2	 0.853	 	    
  	 Realizaçao3	 0.923	 	    
	 Segurança	 	 Segurança1	 0.782	 0.794	 0.819	 0.877	 0.705	
	  	 Segurança2	 0.870	 	    
  	 Segurança3	 0.864	 	    
	 Status	 	 Status1	 0.792	 0.685	 0.731	 0.820	 0.605	
	  	 Status2	 0.696	 	    























dos	 diversos	 indicadores,	 ultrapassando	 os	 limites	 mínimos	 indicados	 pela	 literatura.	
Alpha	 de	 Cronbach,	 Composite	 Reliability	 e	 Rho_A	 não	 violam	 os	 limites	 mínimos	
consensuais	na	literatura.	Assim:	
	















Os	 poucos	 sinais	 de	 instabilidade	 convergente	 confirmam-se	 plenamente	 quando	 é	
avaliada	 a	 Validade	 Discriminante	 do	Modelo	 (Tabelas	 12.	 e	 13.).	 A	 Variância	Média	
Extraída	(AVE)	é	usada	para	estabelecer	a	validade	discriminante	pelo	critério	Fornell	–	














  1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	
1	 Preocupação	 0.761	 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		
2	 Realização	 0.173	 0.861	 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		
3	 Segurança	 0.327	 0.160	 0.840	 		 		 		 		 		 		 		 		 		
4	 Status	 -0.086	 0.194	 -0.185	 0.778	 		 		 		 		 		 		 		 		
5	 conf2ndorderF	 0.098	 0.108	 -0.020	 0.228	 0.611	 		 		 		 		 		 		 		
6	 confF1	 0.061	 0.095	 -0.071	 0.184	 0.903	 0.756	 		 		 		 		 		 		
7	 confF2	 0.063	 0.204	 0.167	 0.102	 0.519	 0.266	 0.745	 		 		 		 		 		
8	 confF3	 0.115	 0.006	 -0.040	 0.231	 0.837	 0.600	 0.318	 0.800	 		 		 		 		
9	 conv2ndorderF	 0.007	 -0.004	 0.140	 -0.063	 -0.296	 -0.397	 0.021	 -0.151	 0.721	 		 		 		
10	 convF1	 -0.003	 -0.037	 0.159	 -0.048	 -0.316	 -0.440	 0.004	 -0.128	 0.955	 0.833	 		 		
11	 convF2	 0.016	 0.025	 0.071	 -0.090	 -0.266	 -0.301	 0.034	 -0.229	 0.885	 0.746	 0.780	 		










Com	 estas	 indicações	 justifica-se	 (re)especificar	 o	 Modelo	 2.,	 rejeitando	 a	 estrutura	
fatorial	de	2ª	ordem	e	“recuando”	a	uma	estrutura	multidimensional	mais	próxima	da	
que	resulta	dos	Estudos	originais	que	esta	investigação	pretende	replicar.		
O	 Modelo	 3.	 (Figura	 9.),	 que	 decorre	 da	 extração	 fatorial	 (SPSS)	 inicial,	 mantém	 os	





  1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	
1	 Preocupação	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
2	 Realização	 0.188	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
3	 Segurança	 0.424	 0.187	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
4	 Status	 0.172	 0.237	 0.259	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
5	 conf2ndorderF	 0.173	 0.209	 0.187	 0.308	 	 	 	 	 	 	 	 	
6	 confF1	 0.132	 0.135	 0.097	 0.250	 1.068	 	 	 	 	 	 	 	
7	 confF2	 0.134	 0.268	 0.273	 0.202	 0.841	 0.346	 	 	 	 	 	 	
8	 confF3	 0.170	 0.151	 0.146	 0.308	 1.052	 0.766	 0.468	 	 	 	 	 	
9	 conv2ndorderF	 0.120	 0.110	 0.181	 0.152	 0.380	 0.461	 0.131	 0.227	 	 	 	 	
10	 convF1	 0.092	 0.097	 0.182	 0.129	 0.380	 0.502	 0.099	 0.187	 1.019	 	 	 	
11	 convF2	 0.147	 0.109	 0.130	 0.172	 0.348	 0.355	 0.151	 0.294	 1.000	 0.833	 	 	









































Factores	1ª	Ordem Items Loadings AC rho_A FC AVE
















































Alfa	de	Cronbach ≥	0,70 Fiabilidade	composta ≥	0,70
















Preocupação Realização Segurança Status confF1 confF2 confF3 convF1 convF2 convF3
Preocupação 0.770
Realização 0.154 0.871
Segurança 0.323 0.149 0.841
Status -0.069 0.187 -0.189 0.782
confF1 0.053 0.120 -0.076 0.185 0.749
confF2 0.064 0.220 0.230 0.053 0.195 0.743
confF3 0.122 -0.012 -0.033 0.231 0.599 0.265 0.797
convF1 0.036 -0.054 0.180 -0.059 -0.442 0.005 -0.111 0.827
convF2 0.088 0.059 0.139 -0.151 -0.347 0.067 -0.253 0.685 0.729
convF3 0.012 0.084 0.180 -0.056 -0.075 0.063 0.034 0.495 0.452 0.726




Status 0.172 0.237 0.259
confF1 0.132 0.135 0.097 0.250
confF2 0.134 0.268 0.273 0.202 0.346
confF3 0.170 0.151 0.146 0.308 0.766 0.468
convF1 0.092 0.097 0.182 0.129 0.502 0.099 0.187
convF2 0.147 0.109 0.130 0.172 0.355 0.151 0.294 0.833


































Os	 resultados	 que	 se	 observam	 na	 Figura	 10.	 E	 Tabela	 17.	 não	 permitem,	 de	 novo,	
considerar	que	o	Modelo	3	descreve,	verifica	e	explica	a	teia	de	relações	nele	proposta.		
Os	 Coeficientes	 Estruturais,	 os	 valores	 de	 R2	 (Figura	 10.),	 assim	 como	 os	 valores	 T	 e	
respetiva	 significância	 (Tabela	 17.)	 não	 alcançam	 os	 limites	 consensualmente	 aceites	
como	mínimos,	com	exceção	da	influência	esperada	entre	conf2	(Regulação)	e	as	duas	
Estatística	T	 Valores	de	P Decisão f2	* R	quadrado	**
confF1	->	Preocupação 0.243 0.808 rejei tada
confF1	->	Realização 0.990 0.323 rejei tada
confF1	->	Segurança 0.040 0.968 rejei tada
confF1	->	Status 0.662 0.508 rejei tada
confF2	->	Preocupação 0.481 0.631 rejei tada
confF2	->	Realização 2.060 0.040 suportada 0.047 0.090
confF2	->	Segurança 2.353 0.019 suportada 0.065 0.102
confF2	->	Status 0.150 0.881 rejei tada
confF3	->	Preocupação 0.840 0.402 rejei tada
confF3	->	Realização 1.251 0.212 rejei tada
confF3	->	Segurança 0.798 0.425 rejei tada
confF3	->	Status 1.021 0.308 rejei tada
convF1	->	Preocupação 0.537 0.592 rejei tada
convF1	->	Realização 0.664 0.507 rejei tada
convF1	->	Segurança 0.936 0.350 rejei tada
convF1	->	Status 0.856 0.392 rejei tada
convF2	->	Preocupação 1.290 0.198 rejei tada
convF2	->	Realização 0.541 0.589 rejei tada
convF2	->	Segurança 0.428 0.669 rejei tada
convF2	->	Status 0.915 0.361 rejei tada
convF3	->	Preocupação 0.606 0.545 rejei tada
convF3	->	Realização 0.826 0.409 rejei tada
convF3	->	Segurança 0.849 0.396 rejei tada












Para	 responder	 ao	 objetivo	 de	 replicar	 os	 resultados	 dos	 estudos	 originais	 em	 novo	


























Factores	 Items Proposições Loadings AC rho_A FC AVE AC rho_A AVE
C	o	n	f	o	r	m	i	d	a	d	e .87		(95%	CI	[.84,	.91])































































































compreensão	 de	 rituais,	 hábitos,	 tradições	 e	 motivações	 dos	 comportamentos	 do	
homem	enquanto	ser	social	ou	mesmo	consumidor.	
No	estudo	empírico,	o	recurso	aos	constructos	do	estudo	de	Gentina	(2017)	e	do	estudo	
de	 Hanson&Olson	 (2018),	 medem	 a	 perceção	 e	 gestão	 do	 dinheiro	 e	 ajudam	 nas	
conclusões	dos	objetivos	específicos	da	investigação.		
Relativamente	 ao	 resultados	 das	 sucessivas	 análises	 multivariadas	 e	 de	 modelização	
antes	descritas,	esta	investigação	sugere	que:	




2. A	 estrutura	 unidimensional	 dos	 Componentes	 da	 Literacia	 Financeira	 são	
transculturais,	 isto	 é,	 mantêm	 a	 sua	 Fiabilidade	 e	 Validade	 (convergente	 e	
discriminante)	ao	longo	dos	contextos	Americano,	Francês	e	Português;	
	
3. O	 Ambiente	 Familiar	 (Conformidade	 e	 Conversação),	 pese	 embora	










6 Limitações	 do	 estudo	 e	 pistas	 de	 investigação	
futura	
Este	Estudo	foi	limitado	pela	impossibilidade	de	contrastar	as	perceções	de	estudantes	




familiar	 e	 os	 de	 literacia	 financeira	 se	 confrontaram	 com	uma	 limitação	 preditiva	 –	 a	
inexistência	de	indicadores	autónomos,	pelo	que	estudos	futuros	deverão	incluir	medidas	


























































































em	 2	 de	 7	 de	 2019,	 de	 https://www.easaonline.org:	
https://www.easaonline.org/publications/policy/why_en.shtml?fbclid=IwAR34x2
sEZsw6zcrB9ee6I1Ld4D8bGW-ShLKOZ2Vg2_cMJ8J2FWLINxZ9lMA	
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Status1 Status2 Status3 Realizaçao1 Realizaçao2 Realizaçao3 Preocupaçao1 Preocupaçao2 Preocupaçao3 Segurança1 Segurança2 Segurança3 Conv1 Conv2 Conv3 Conv4 Conv5 Conv6 Conv7 Conv8 Conv9 Conv10 Conv11 Conv12 Conv13 Conv14 Conv15 Conf1 Conf2 Conf3 Conf4 Conf5 Conf6 Conf7 Conf8 Conf9 Conf10 Conf11 
Status1 1
Status2 ,493** 1
Status3 ,477** ,290** 1
Realizaçao1 ,158 ,018 ,118 1
Realizaçao2 ,217* ,008 ,220** ,685** 1
Realizaçao3 ,123 ,121 ,130 ,655** ,602** 1
Preocupaçao1 ,065 ,046 -,072 ,043 ,061 -,003 1
Preocupaçao2 -,126 ,052 -,084 ,031 ,035 ,042 ,292** 1
Preocupaçao3 -,024 -,043 -,115 ,181* ,292** ,158 ,561** ,309** 1
Segurança1 -,123 -,120 -,152 ,078 ,105 ,153 ,192* ,103 ,350** 1
Segurança2 -,007 -,105 -,047 ,091 ,195* ,103 ,194* ,138 ,308** ,562** 1
Segurança3 -,226** -,218* -,135 ,061 ,152 ,073 ,146 ,083 ,266** ,528** ,595** 1
Conv1 -,073 -,049 -,065 ,074 ,050 ,096 -,041 ,026 ,028 ,167 ,137 ,171* 1
Conv2 ,079 -,044 -,001 -,005 ,013 -,051 -,032 -,024 -,009 ,075 ,069 ,036 ,330** 1
Conv3 ,024 ,026 -,104 ,053 ,054 -,021 ,038 -,120 -,046 ,048 ,017 -,051 ,296** ,580** 1
Conv4 ,082 -,024 -,035 ,045 ,138 ,009 -,088 ,019 ,097 ,133 -,002 ,070 ,309** ,523** ,506** 1
Conv5 ,055 -,066 ,085 -,090 ,011 -,098 ,078 -,014 -,021 ,142 ,172* ,085 ,360** ,490** ,435** ,447** 1
Conv6 -,222** -,106 -,099 ,097 ,084 ,048 ,081 ,153 -,041 ,049 ,062 ,186* ,271** ,371** ,523** ,326** ,272** 1
Conv7 -,156 -,091 -,081 ,021 ,048 -,037 ,029 ,020 -,012 -,045 ,042 ,100 ,158 ,343** ,548** ,353** ,381** ,675** 1
Conv8 -,009 -,128 -,053 -,042 ,124 -,054 ,059 -,069 -,050 ,072 ,072 ,103 ,197* ,414** ,528** ,480** ,526** ,546** ,681** 1
Conv9 -,081 -,114 -,094 -,016 ,155 -,064 ,034 ,001 ,057 ,106 ,157 ,159 ,250** ,465** ,522** ,554** ,484** ,557** ,611** ,819** 1
Conv10 ,034 -,065 -,046 -,010 ,024 -,140 ,021 -,001 ,022 ,072 ,181* ,162 ,237** ,363** ,421** ,471** ,486** ,414** ,597** ,606** ,678** 1
Conv11 ,122 -,008 -,043 ,001 ,034 -,043 -,027 ,005 -,040 ,004 ,130 ,075 ,217* ,512** ,477** ,524** ,501** ,378** ,545** ,571** ,680** ,711** 1
Conv12 ,054 -,059 ,024 -,060 ,061 -,073 -,038 -,116 -,065 ,003 ,072 ,093 ,176* ,467** ,516** ,545** ,625** ,426** ,587** ,786** ,778** ,682** ,715** 1
Conv13 ,056 ,043 -,071 ,022 ,092 -,067 ,017 -,069 -,054 ,011 -,058 -,047 ,040 ,257** ,474** ,277** ,177* ,468** ,477** ,539** ,502** ,434** ,318** ,454** 1
Conv14 -,060 -,192* ,010 -,059 ,009 -,144 ,133 ,014 ,101 ,104 ,161 ,162 ,236** ,400** ,371** ,428** ,573** ,337** ,494** ,648** ,656** ,646** ,601** ,648** ,397** 1
Conv15 ,022 -,066 ,031 ,107 ,105 -,084 ,152 ,052 ,097 ,073 ,118 ,140 ,332** ,407** ,456** ,407** ,317** ,446** ,498** ,571** ,602** ,551** ,456** ,528** ,532** ,695** 1
Conf1 ,176* ,043 ,101 ,088 ,045 ,097 ,016 -,005 ,042 -,036 -,004 ,027 ,084 ,029 ,022 ,034 ,013 ,003 ,031 -,034 -,033 ,125 ,064 -,007 ,074 ,030 ,115 1
Conf2 ,076 ,142 ,176* ,135 ,120 ,129 -,023 ,022 ,120 -,061 -,115 -,022 -,001 -,353** -,274** -,258** -,376** -,269** -,315** -,405** -,337** -,324** -,402** -,442** -,040 -,315** -,195* ,175* 1
Conf3 ,077 ,197* ,103 -,014 -,080 ,022 -,042 ,080 ,011 -,050 -,022 -,046 ,154 -,038 -,147 -,182* -,097 -,136 -,267** -,257** -,216* -,113 -,170* -,250** ,001 -,138 -,129 ,239** ,510** 1
Conf4 ,244** ,081 ,179* -,063 ,060 ,023 ,127 ,086 ,157 ,019 -,019 -,036 ,052 ,043 -,172* -,052 ,009 -,229** -,272** -,214* -,160 -,093 -,114 -,167 ,014 -,044 -,056 ,226** ,504** ,531** 1
Conf5 ,108 ,091 ,116 -,175* -,054 -,159 ,024 -,020 -,051 -,101 -,185* -,154 -,078 ,035 -,103 ,046 ,123 -,220** -,111 ,059 -,024 -,065 -,018 ,037 ,024 ,075 -,047 ,153 ,261** ,328** ,537** 1
Conf6 ,085 ,067 ,244** -,023 ,102 ,085 ,001 ,012 ,165 ,040 ,012 ,104 ,119 -,015 -,245** -,052 -,054 -,129 -,257** -,174* -,129 -,153 -,207* -,158 -,177* -,051 -,077 ,304** ,356** ,300** ,514** ,326** 1
Conf7 -,023 -,024 ,138 ,055 ,129 ,202* ,019 ,025 ,224** ,135 ,114 ,090 -,080 -,013 -,185* -,028 -,082 -,071 ,055 ,009 -,044 ,065 -,065 ,012 ,013 ,145 ,097 ,248** -,016 ,032 ,126 ,028 ,333** 1
Conf8 ,077 ,098 ,144 ,105 ,078 ,176* ,010 ,034 -,084 -,005 -,060 -,063 ,066 -,212* -,170* -,281** -,263** -,134 -,281** -,365** -,360** -,303** -,280** -,427** -,061 -,277** -,177* ,292** ,490** ,402** ,345** ,165 ,326** ,082 1
Conf9 -,049 ,088 ,124 -,013 -,030 ,002 ,065 ,109 -,018 -,037 -,074 ,039 ,198* -,078 -,109 -,150 -,074 ,004 -,120 -,213* -,265** -,145 -,237** -,289** ,029 -,110 -,056 ,189* ,415** ,430** ,420** ,257** ,313** ,027 ,497** 1
Conf10 ,141 ,058 ,105 ,014 ,106 ,088 ,030 ,100 ,090 -,042 -,054 -,056 -,010 -,182* -,310** -,127 -,194* -,252** -,438** -,291** -,289** -,379** -,357** -,393** -,161 -,211* -,239** ,169* ,557** ,447** ,462** ,333** ,406** -,020 ,446** ,448** 1
Conf11 -,039 -,054 ,096 ,153 ,143 ,231** -,025 -,048 ,037 ,193* ,241** ,245** ,169* -,014 -,068 ,004 ,015 ,122 ,024 -,028 -,023 -,071 -,031 -,044 -,049 ,034 ,025 ,318** ,120 ,150 ,139 -,038 ,331** ,471** ,307** ,156 ,107 1
**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).











conf2ndorderF CI	inf.	Aj. CI	sup.	Aj. confF1 CI	inf.	Aj. CI	sup.	Aj. conv2ndorderF CI	inf.	Aj. CI	sup.	Aj. convF1 CI	inf.	Aj. CI	sup.	Aj. convF2 CI	inf.	Aj. CI	sup.	Aj.
1:	Conf1,Conf10,Conf11,Conf2 -0.439 0.104 1:	Conf10,Conf2,Conf3,Conf8 -0.147 0.167 1:	Conv1,Conv10,Conv11,Conv12 -0.130 0.187 1:	Conv10,Conv11,Conv12,Conv14 -0.099 0.216 1:	Conv13,Conv15,Conv3,Conv6 -0.127 0.345
2:	Conf1,Conf10,Conf2,Conf11 -0.070 0.077 2:	Conf10,Conf2,Conf8,Conf3 -0.151 0.144 2:	Conv1,Conv10,Conv12,Conv11 -0.129 0.233 2:	Conv10,Conv11,Conv14,Conv12 -0.138 0.139 2:	Conv13,Conv15,Conv6,Conv3 -0.152 0.357
4:	Conf1,Conf10,Conf11,Conf3 -0.429 0.155 4:	Conf10,Conf2,Conf3,Conf9 -0.084 0.244 4:	Conv1,Conv10,Conv11,Conv13 -0.127 0.087 4:	Conv10,Conv11,Conv12,Conv5 -0.093 0.337 4:	Conv13,Conv15,Conv3,Conv7 -0.178 0.368
6:	Conf1,Conf11,Conf3,Conf10 -0.150 0.428 6:	Conf10,Conf3,Conf9,Conf2 -0.205 0.083 6:	Conv1,Conv11,Conv13,Conv10 -0.123 0.262 6:	Conv10,Conv12,Conv5,Conv11 -0.135 0.126 6:	Conv13,Conv3,Conv7,Conv15 -0.163 0.226
7:	Conf1,Conf10,Conf11,Conf4 -0.446 0.120 10:	Conf10,Conf3,Conf8,Conf9 -0.172 0.258 10:	Conv1,Conv10,Conv11,Conv15 -0.123 0.100 10:	Conv10,Conv11,Conv12,Conv9 -0.093 0.345 10:	Conv13,Conv3,Conv6,Conv7 -0.149 0.386
10:	Conf1,Conf10,Conf11,Conf5 -0.298 0.059 13:	Conv1,Conv10,Conv11,Conv2 -0.060 0.163 13:	Conv10,Conv11,Conv14,Conv5 -0.101 0.276
13:	Conf1,Conf10,Conf11,Conf6 -0.341 0.164 17:	Conv1,Conv10,Conv3,Conv11 -0.386 0.159 19:	Conv10,Conv11,Conv14,Conv9 -0.113 0.184
17:	Conf1,Conf10,Conf7,Conf11 -0.139 0.277 20:	Conv1,Conv10,Conv4,Conv11 -0.314 0.106 25:	Conv10,Conv11,Conv5,Conv9 -0.159 0.203
20:	Conf1,Conf10,Conf8,Conf11 -0.109 0.167 24:	Conv1,Conv11,Conv5,Conv10 -0.449 0.124 30:	Conv10,Conv8,Conv9,Conv11 -0.095 0.168
24:	Conf1,Conf11,Conf9,Conf10 -0.099 0.433 25:	Conv1,Conv10,Conv11,Conv6 -0.100 0.097 34:	Conv10,Conv12,Conv14,Conv8 -0.296 0.133
32:	Conf1,Conf10,Conf5,Conf2 -0.218 0.131 27:	Conv1,Conv11,Conv6,Conv10 -0.418 0.157 38:	Conv10,Conv12,Conv9,Conv14 -0.121 0.135
34:	Conf1,Conf10,Conf2,Conf6 -0.134 0.109 31:	Conv1,Conv10,Conv11,Conv8 -0.142 0.156 40:	Conv10,Conv12,Conv5,Conv8 -0.244 0.183
38:	Conf1,Conf10,Conf7,Conf2 -0.430 0.112 36:	Conv1,Conv11,Conv9,Conv10 -0.230 0.151 50:	Conv10,Conv14,Conv8,Conv5 -0.172 0.150
44:	Conf1,Conf10,Conf9,Conf2 -0.274 0.180 38:	Conv1,Conv10,Conv13,Conv12 -0.110 0.291 55:	Conv10,Conv14,Conv8,Conv9 -0.041 0.408
51:	Conf1,Conf3,Conf5,Conf10 -0.187 0.214 41:	Conv1,Conv10,Conv14,Conv12 -0.176 0.167
59:	Conf1,Conf10,Conf8,Conf3 -0.334 0.169 43:	Conv1,Conv10,Conv12,Conv15 -0.113 0.180
65:	Conf1,Conf10,Conf5,Conf4 -0.190 0.250 47:	Conv1,Conv10,Conv2,Conv12 -0.392 0.126
68:	Conf1,Conf10,Conf6,Conf4 -0.339 0.187 50:	Conv1,Conv10,Conv3,Conv12 -0.381 0.191
70:	Conf1,Conf10,Conf4,Conf7 -0.065 0.141 68:	Conv1,Conv10,Conv9,Conv12 -0.199 0.240
71:	Conf1,Conf10,Conf7,Conf4 -0.419 0.161 73:	Conv1,Conv10,Conv13,Conv15 -0.048 0.280
78:	Conf1,Conf4,Conf9,Conf10 -0.237 0.276 76:	Conv1,Conv10,Conv13,Conv2 -0.075 0.180
89:	Conf1,Conf10,Conf9,Conf5 -0.173 0.123 80:	Conv1,Conv10,Conv3,Conv13 -0.221 0.189
108:	Conf1,Conf8,Conf9,Conf10 -0.162 0.302 88:	Conv1,Conv10,Conv13,Conv6 -0.065 0.305
131:	Conf1,Conf11,Conf4,Conf3 -0.159 0.541 93:	Conv1,Conv13,Conv7,Conv10 -0.314 0.199
140:	Conf1,Conf11,Conf7,Conf3 -0.195 0.125 98:	Conv1,Conv10,Conv9,Conv13 -0.137 0.166
160:	Conf1,Conf11,Conf4,Conf9 -0.153 0.462 110:	Conv1,Conv10,Conv4,Conv14 -0.281 0.089
165:	Conf1,Conf5,Conf6,Conf11 -0.056 0.210 112:	Conv1,Conv10,Conv14,Conv5 -0.102 0.149
178:	Conf1,Conf11,Conf6,Conf8 -0.171 0.198 115:	Conv1,Conv10,Conv14,Conv6 -0.129 0.087
201:	Conf1,Conf3,Conf6,Conf2 -0.325 0.147 123:	Conv1,Conv14,Conv8,Conv10 -0.157 0.190
222:	Conf1,Conf4,Conf8,Conf2 -0.329 0.223 124:	Conv1,Conv10,Conv14,Conv9 -0.170 0.164
224:	Conf1,Conf2,Conf9,Conf4 -0.243 0.174 130:	Conv1,Conv10,Conv15,Conv3 -0.209 0.136
227:	Conf1,Conf2,Conf6,Conf5 -0.168 0.121 134:	Conv1,Conv10,Conv4,Conv15 -0.257 0.093
248:	Conf1,Conf2,Conf8,Conf7 -0.076 0.120 140:	Conv1,Conv10,Conv6,Conv15 -0.293 0.182
281:	Conf1,Conf3,Conf9,Conf5 -0.159 0.156 152:	Conv1,Conv10,Conv3,Conv2 -0.146 0.224
289:	Conf1,Conf3,Conf6,Conf9 -0.377 0.193 161:	Conv1,Conv10,Conv6,Conv2 -0.185 0.155
312:	Conf1,Conf5,Conf9,Conf4 -0.359 0.232 175:	Conv1,Conv10,Conv3,Conv5 -0.252 0.164
333:	Conf1,Conf6,Conf7,Conf5 -0.288 0.105 185:	Conv1,Conv10,Conv8,Conv3 -0.107 0.226
428:	Conf10,Conf11,Conf7,Conf6 -0.110 0.220 186:	Conv1,Conv3,Conv8,Conv10 -0.110 0.372
485:	Conf10,Conf2,Conf8,Conf5 -0.187 0.133 192:	Conv1,Conv4,Conv5,Conv10 -0.239 0.196
505:	Conf10,Conf2,Conf8,Conf9 -0.077 0.339 200:	Conv1,Conv10,Conv8,Conv4 -0.129 0.185
536:	Conf10,Conf3,Conf7,Conf6 -0.075 0.512 202:	Conv1,Conv10,Conv4,Conv9 -0.324 0.136
581:	Conf10,Conf4,Conf9,Conf8 -0.145 0.416 213:	Conv1,Conv5,Conv8,Conv10 -0.090 0.391
745:	Conf11,Conf4,Conf7,Conf9 -0.658 -0.006 250:	Conv1,Conv11,Conv12,Conv4 -0.111 0.176























































































































































































































































Anexo	 VII.	 Comprovativo	 de	 Contacto	 com	 os	 Vencedores	 do	
Passatempo	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
